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  A coleção Fazer/Lazer publica pesquisas, estudos e trabalhos técnicos fundamentados em teorias, ligados ao fazer profissional, no amplo campo abrangido pelas atividades de lazer, entendido como manifestação cultural contemporânea, que ocorre no chamado “tempo livre”.
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			INTRODUÇÃO – APONTAMENTOS PARA A ELABORAÇÃO DE UM REPERTÓRIO 
DE ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER POR AMBIENTES


			Nelson Carvalho Marcellino




			Este livro nasceu da necessidade sentida por nós, como animadores socioculturais, na nossa prática cotidiana, quer na atuação direta com a população, quer como formadores de outros animadores, em cursos de recreação e lazer. É fruto, em especial, quanto a este último aspecto, das “cobranças” de nossos alunos ante a nossa recusa de fornecer um manual específico de atividades nos cursos onde trabalhamos, para não “passarmos” a ideia da ação do animador como simples cumprimento de tarefas, sem embasamento e/ou reflexão, correndo os riscos de anular as potencialidades criadoras de cada profissional e de fechar os horizontes de sua atuação, em conteúdo e forma. Já fizemos isso uma vez em Repertório de atividades de recreação e lazer (Papirus, 6ª ed., 2009), colocando as fichas em ordem alfabética, e outra em Lazer e recreação: Repertório de atividades por fases da vida (Papirus, 2ª ed., 2009), separando-as por faixas etárias, e em Lazer e recreação: Repertório de atividades por ambientes – Vol. I (Papirus, 2007), aglutinando-as por ambientes. Este é o segundo volume, em que apresentamos as atividades em novos ambientes, não contemplados no primeiro volume.




			Partindo dessa motivação comum, decidimos nos reunir e apresentar nossas experiências num processo coletivo de reflexão em vários encontros. É um trabalho de grupo, que já compartilhava os mesmos objetivos quanto à animação sociocultural e que incluiu mais um objetivo comum: o de elaborar e apresentar à comunidade da área um trabalho que pretende se diferenciar do tradicionalmente encontrado. Só nos lançamos a descrever as atividades no momento em que tivemos a ideia clara do livro: seu formato, o tipo de linguagem a utilizar, a quem nos dirigirmos e de que forma.




			Nossa preocupação maior foi no sentido de não fornecer apenas um rol de atividades agrupadas por quaisquer critérios, como equipamento, faixa etária, conceito etc. Ao apresentarmos a ideia de repertório, estamos nos referindo à necessidade de interpretação de cada atividade, com base na experiência pessoal e profissional de cada um de nós como animadores socioculturais, fundada em teoria, confrontada na ação do cotidiano e acompanhada do necessário exercício de reflexão constante.




			Aqui, decidimos trabalhar por ambientes diferenciados. Assim, nosso objetivo é compartilhar um repertório fundamentado de atividades de recreação e lazer, a ser desenvolvido por profissionais de variadas formações, de acordo com diferentes ambientes, como clubes, hotéis, hospitais, acampamentos, quadras etc., levando em conta o espaço, os equipamentos disponíveis e as relações socioculturais. Ambiente é aqui entendido como tudo o que rodeia ou envolve os seres vivos e/ou as coisas, e/ou o conjunto das particularidades de um meio social, natural ou histórico em que se situa uma ação. Assim, o entendimento do ambiente onde a ação do animador sociocultural se desenvolve torna-se fundamental para o sucesso das atividades de recreação/lazer.




			O livro é dividido em módulos, cada um deles correspondendo a um ambiente. Cada um dos módulos descreverá as suas características na sua relação com o lazer e os pontos que devem ser observados pelos animadores socioculturais nas suas vinculações específicas com aquele ambiente. Essa descrição será acompanhada de um conjunto de fichas de atividades, a serem desenvolvidas de acordo com essas especificidades. As atividades poderão ser adaptadas para outros ambientes, como as próprias fichas indicam e o repertório de cada um pode recomendar.




			Em busca de coerência com o nosso próprio discurso, explicitado em outras ocasiões, a preocupação foi não fornecer, como diz o jargão, “receitas de atividades”, mas sim contribuir para a formação de um repertório de atividades, que é sempre considerado da perspectiva do animador, ou do grupo a que pertence, e que possa ser vivenciado e refletido, em constante aprimoramento. E nasceu daí a ideia de apresentarmos as “fichas” – uma para cada proposta – com espaços em branco, para serem preenchidos na ação do animador. As fichas são autorais, e estão identificadas uma a uma, refletindo o processo de elaboração de cada um dos autores do livro, ainda que com base nas discussões coletivas. Nossa proposta é que cada um dos leitores reinterprete as fichas, montando as suas próprias, construindo assim o seu repertório. Desse modo, não tem sentido a consideração das “fichas” que compõem o repertório isoladamente, deixando de lado o seu conjunto e o processo de sua elaboração, descrito nestas considerações iniciais e solidificado nas referências bibliográficas.




			Não tivemos qualquer pretensão quanto ao ineditismo das atividades, até porque isso seria praticamente impossível e contrário à ideia do repertório propriamente dito. As sugestões de atividades, aqui apresentadas como pontos de partida para a criação de novas propostas, também surgiram da nossa vivência. De início, nossa insegurança nos levou a pensar em apresentar as fontes impressas de cada uma das fichas descritas no livro. Ao nos lançarmos a essa tarefa, ela se revelou também impossível, pois a maioria dos “manuais” não cita as fontes e, além disso, muitas atividades existem há décadas e mais décadas. Dessa forma, preferimos adotar como base nossa primeira experiência/vivência com a atividade.




			Outro aspecto importante que devemos ressaltar, já nesta “Introdução”, é o que diz respeito à classificação e consequente fundamentação das atividades. As classificações disponíveis são inúmeras, e fica praticamente impossível listar todas as propostas apresentadas, optando por uma delas. Além disso, as classificações, do nosso ponto de vista, só têm sentido quando fundamentadas em objetivos claros para o desenvolvimento das atividades. No nosso caso, o primeiro objetivo das propostas é sempre o divertimento e o prazer, e eles não precisam de justificativas. Além do mais, se fôssemos apresentar a fundamentação de cada uma das atividades, o livro deixaria de ser um “repertório”. Preferimos, assim, não adotar uma classificação rígida nem capítulos de fundamentação. Isso pode ser buscado na extensa bibliografia que deixamos disponível ao final do livro.




			Acreditamos, tendo em vista os conteúdos do lazer, que o ideal seria que cada pessoa praticasse atividades que abrangessem os vários grupos de interesses, procurando, dessa forma, exercitar, no tempo disponível, o corpo, a imaginação, o raciocínio, a habilidade manual, o relacionamento social, o intercâmbio cultural e a quebra da rotina, quando, onde, com quem e da maneira que quiser. No entanto, o que se verifica é que as pessoas geralmente restringem suas atividades de lazer a um campo específico de interesses. E geralmente o fazem não por opção, mas por não terem tomado contato com outros conteúdos. Nesse sentido, a ação do animador sociocultural é fundamental, procurando diversificar ao máximo o conteúdo das atividades oferecidas. Foi o que procuramos incluir, também, nas fichas que compõem o nosso livro: diversificação de conteúdos.




			Ainda quanto aos conteúdos, entendemos a ação do animador sociocultural, muito além da sua especialidade em um ou mais interesses culturais do lazer, como uma postura de querer democratizar esses bens culturais. É necessário conhecer em profundidade pelo menos um dos conteúdos, mas é também muito importante a visão do conjunto. Mas, quanto à especificidade das atividades, é necessário lembrar que algumas podem ser desenvolvidas apenas por profissionais de educação física, outras por arte-educadores ou profissionais de turismo etc. Ao animador sociocultural, cabe adaptar as atividades ou recorrer à monitoria de profissionais de outras áreas, para orientação. Exemplo disso, entre muitos, são os chamados “esportes radicais” ou os “esportes ecoturísticos”.




			Não podemos reforçar a ideia, ainda vigente no “senso comum”, e também na mentalidade de alguns gestores do setor, de que a atividade de lazer – de conteúdo arte ou esporte, por exemplo – seja desenvolvida sem os necessários equipamentos, materiais ou profissionais adequados. Dessa forma, em muitos casos, a atividades esportiva, por exemplo, com esses recursos, é chamada de esporte; sem esses recursos para o seu desenvolvimento, é nomeada de esporte de lazer. O mesmo acontece com as atividades artísticas e os demais conteúdos. Passa-se a ideia de que a atividade de lazer é necessariamente improvisada e, o que é pior, sem qualidade. Isso tudo acaba refletindo até mesmo no espaço, nos equipamentos, nos materiais e no pessoal colocado – e muitas vezes não colocados – à disposição do animador para o desenvolvimento do trabalho. É preciso ter consciência do valor e da importância do nosso trabalho para reivindicar as condições necessárias. Nada contra a utilização de sucata ou materiais alternativos, desde que seja uma opção ou, como o próprio nome sugere, uma alternativa, e não a única possibilidade, em razão da falta de condições de trabalho.




			Algumas propostas de atividades, pelo seu conceito, não necessitam de equipamentos ou materiais (suportes) para o seu desenvolvimento. Nesses casos, a figura do animador é ainda mais importante, porque acaba sendo a única referência para os participantes.




			Por outro lado, devemos estar atentos às barreiras sociais interclasses e intraclasses, que restringem o lazer. É preciso que nos lembremos sempre de que a classe social, o nível de instrução, a faixa etária, o gênero, entre outros fatores, limitam o desenvolvimento das atividades de lazer. Além disso, no plano cultural, uma série de preconceitos restringe a sua prática aos mais habilitados e aos que se enquadram nos padrões estabelecidos de “normalidade”. Do ponto de vista da democratização cultural, são fatores indesejáveis e necessitam ser atacados. É óbvio que o campo da animação sociocultural é limitado para ações efetivas nesse sentido, mas isso não significa que deva ser ignorado como uma possível área de “educação”, de formação de mentalidades favoráveis à democratização. E assim, no desenvolvimento das atividades, o animador deve estar atento a essas questões. Nunca reforçar as barreiras e, sempre que possível, questioná-las, não só no discurso, mas na ação efetiva. Essa foi a postura que procuramos adotar nas fichas.




			Não podemos deixar de considerar, também, na prática cotidiana da animação sociocultural, as questões relativas ao consumo puro e simples de bens culturais. Nesse sentido, nossa ação deve procurar privilegiar o gênero da prática. Por outro lado, é importante reconhecer que o valor cultural de uma atividade está fundamentalmente ligado ao nível alcançado, seja na prática, seja no ato de assistir ou no conhecimento. Isso não significa negar a importância do estímulo para a prática do lazer como criação cultural. Esse aspecto não pode deixar de ser considerado, principalmente se levarmos em conta o caráter de desenvolvimento do lazer. Entretanto, a simples prática não significa participação, assim como nem todo “consumo” corresponde necessariamente à passividade. Isso tem implicação direta no desenvolvimento das atividades. Por exemplo: até que ponto jogos excludentes são efetivamente excludentes? Será que o impedimento do fazer, da participação direta, por quaisquer motivos, implica em não participação em sentido amplo? Do nosso ponto de vista, tudo isso dependerá da postura do animador. Por isso, não tivemos qualquer preocupação em “selecionar”, fazendo a separação entre atividades que aglutinam e atividades que excluem. Recomendamos, até mesmo, o equilíbrio entre os três gêneros – praticar, assistir e conhecer –, com base no nível em que os participantes estiverem e, em sendo ele conformista, procurar superá-lo pelo exercício da criticidade e da criatividade.




			Outro aspecto importante, e que vale a pena ressaltar, é que durante todo o processo de elaboração de nossas fichas, procuramos levar em conta que o lazer, como esfera de manifestação humana, é pleno de possibilidades. Sorte/azar, competição, imitação, vertigem, como lembra Callois, são componentes do jogo. Dessa forma, é preciso refletir sobre que lazer estamos “trabalhando”. Lazer sim, mas não qualquer lazer. Não o mero entretenimento, não o “lazer-mercadoria”. Cada vez mais, precisamos do lazer que leve à convivência, mesmo, por paradoxal que isso possa parecer, sendo fruído individualmente. Para isso, a postura do animador é fundamental. Convites à convivência significam, do nosso ponto de vista, minimizar os riscos da exacerbação dos próprios componentes do jogo: a competição, que não leve à violência, e a introjeção de comportamentos sociais de exclusão; a vertigem, que não leve ao risco não calculado de vida; a imitação, que não promova o fazer de conta imobilizante da pior fantasia; sorte/azar, que não provoquem alheamento. Isso não significa negação ou, o que é pior, “camuflagem” de qualquer um desses componentes, como está ocorrendo ultimamente, às vezes de modo extremamente “fechado”, com a questão da competição.




			É preciso levar em conta, também, que o animador ainda é visto, em muitas situações, como “o detentor do saber da animação” ou o mantenedor da “ordem”, o fiscalizador, o que muitas vezes torna o seu desempenho um tanto quanto autoritário ou, tão trágico quanto, incentivador do autoritarismo. Mesmo quando isso ocorre, o que é mais comum na ação que envolve políticas públicas, é preciso que não abramos mão do nosso papel de educadores, procurando, dessa forma, reverter expectativas, fazendo das atividades de animação um exercício de democracia e da autoridade sem autoritarismo. Assim, na elaboração das fichas, procuramos evitar ao máximo a utilização de expressões que denotem esse autoritarismo. Mas, muito mais do que uma questão terminológica, essa é uma postura que deve ser incorporada ao fazer cotidiano da animação. Ela é fundamental para que, na nossa área, contribuamos para a formação da cidadania autônoma, formando “competências” e não “incompetências”, que justifiquem o nosso discurso de profissionais.




			Conforme já tivemos oportunidade de ressaltar, em outros escritos, muitas vezes o profissional da área apresenta como “qualidade” do seu trabalho profissional o “agradar o cliente”. E no agradar o cliente, o riso fácil e o corpo bonito e solícito do profissional do lazer muitas vezes disfarçam a falta de condições de trabalho e de equipamentos não só do seu setor, mas de toda a organização, seja ela pública ou privada.




			Para o gerente do acampamento, do hotel, do spa ou de qualquer outro local, as equipes de lazer têm, via de regra, a função de “tampar o sol com a peneira”, de disfarçar com sua amabilidade e empatia, muitas vezes forçada, as deficiências de serviço. Isso ocorre, muitas vezes, também por iniciativa própria do profissional do lazer, para suprir a sua falta de preparação. Por exemplo, em vez de organizar uma festa adequadamente, incluindo as estratégias de participação quando for o caso, passa a “animar” (no sentido pejorativo) o evento, procurando mascarar sua falta de qualidade. Já está na hora de o setor privado perceber que é com competência que se faz “lucro”, que se atende bem ao “cliente”, e não “dourando a pílula” com o comportamento estereotipado de anacrônicos “bobos da corte” sem corte.




			Por outro lado, quando atua em políticas públicas, muitas vezes, o animador significa uma força de trabalho graciosa e solícita de profissionais mal remunerados e malformados, que repetem pacotes de atividades de gosto duvidoso e, ainda assim, de forma bastante esporádica, uma vez ou outra, em bairros da cidade. Ou então, formam equipes cuja principal característica é o sorriso forçado nos lábios, promotoras de atividades que não são mais do que pacotes de “festinhas” para passar o tempo ou entreter o povo antes que as autoridades cheguem para inaugurações de obras. Já está na hora de os discursos de campanha de um lazer “emancipador” serem acompanhados de verbas e infraestrutura e de atuação profissional, compromissada politicamente, sim, mas com competência e profissionalismo.




			Levando em conta, principalmente, os últimos três parágrafos, no que diz respeito ao repertório de atividades, é preciso não ficar restrito ao que comumente é classificado como lazer ou recreação, mas alargar horizontes no que diz respeito a conteúdo e forma. Isso não significa ignorar o material produzido na área como “experimentações” do cotidiano do animador, traduzido em dezenas e dezenas de manuais. Muito pelo contrário, ele pode ser uma das fontes para a elaboração e/ou o enriquecimento do repertório de cada animador, mas com uma leitura crítica e criativa. E é nesse sentido que incluímos no final do livro uma vasta bibliografia, sem qualquer pretensão de apontar livros “corretos” ou “incorretos”, utilizando critérios de “verdade”, deste ou daquele ponto de vista. São sugestões, e como tal devem passar pelo crivo do profissional, com as devidas e necessárias adequações.




			Isso significa, ainda, considerar o lazer como manifestação humana, que inclui a atividade, mas é mais ampla que ela. Há necessidade de momentos de não atividade, de contemplação, de ócio. E cabe aos profissionais o discernimento para entender a perspectiva do frequentador de determinado equipamento e não acabar “forçando a barra” para um “ativismo” que pode até negar os valores do próprio lazer. Nosso papel é contribuir para que o “clima” do equipamento seja o mais adequado em estrutura e condições de uso e em convivência, e não, como muitas vezes ocorre, como “incitador” da ação pela ação, simplesmente para manter as pessoas “ocupadas”. Lazer sim, mas não práticas compulsivas ou compulsórias.




			A própria ideia de repertório faz com que tenhamos de recorrer às nossas histórias de vida para que possamos contextualizar nossas sugestões devidamente. E o elemento que une a todos nós, autores deste trabalho, é a necessidade de estudar, de ter um embasamento maior para o desenvolvimento de nossas atividades profissionais. Nós nos conhecemos, no ensino e em trabalhos de pesquisa e extensão, na área dos estudos do lazer. Hoje, voltamos a nos encontrar como membros do Grupo de Pesquisas em Lazer (GPL) da Faculdade de Educação Física da Universidade Metodista de Piracicaba (Facef/Unimep). Apenas alguns autores não fazem parte do grupo e foram convidados por suas especificidades. Cada uma das fichas foi elaborada por profissionais que militam na área da animação sociocultural naquele ambiente específico há anos e têm, portanto, um conhecimento muito grande e, mais que isso, uma vivência intensa do conjunto de particularidades que envolve a ação entre as pessoas naqueles espaços.




			Esperamos que este livro possa auxiliar animadores socioculturais no desenvolvimento do seu repertório próprio de atividades em ambientes diferenciados e, além disso, alimentar cursos de formação e desenvolvimento de animadores, profissionais ou voluntários, ou disciplinas com essa temática em diferentes cursos: educação física, terapia ocupacional, turismo, hotelaria, pedagogia etc. É evidente, mas nunca é demais repetir, que em cada situação da ação do animador, ou em cada curso, é necessário ter cuidados com as especificidades. Por outro lado, o tratamento dado pelo professor a cada ficha vai variar de acordo com as características do curso em que a atividade será vivenciada e/ou estudada. Ainda dentro do conceito de repertório, é fundamental salientar que os cursos, além das fichas, como pontos de partida para vivências, deverão contemplar também aspectos da teoria do lazer, de planejamento das ações – em suas várias possibilidades, de informações sobre o mercado de trabalho e o exercício de reflexão constante. Há algumas indicações na bibliografia final que procuram oferecer alternativas a essa fundamentação.




			1. POR UMA BIBLIOTECA ANIMADA


			Elizabeth A.G. Brasileiro




			Entre as várias análises possíveis sobre leitura, Dumont (2000) diz que “o universo da história não termina, portanto, na última linha do livro, pois pode continuar indefinidamente e de forma criativa no pensamento do leitor” e Stefani (s.d.) sugere a educadores a abordagem da leitura pela ótica da arte-educação, contemplando mais amplamente seu aspecto lúdico, como fonte de prazer, de deleite, de emoção. A leitura trabalha com o real, o imaginário e o simbólico, propicia devaneios, catarse, permite o sonho, o descolamento do cotidiano. Além de atividade essencial a qualquer área do conhecimento, a leitura é herança cultural registrada pela escrita, uma das principais formas que o homem tem de conhecer o mundo, entendê-lo, interpretá-lo, bem como ampliar possibilidades de compreender melhor a si mesmo.




			Se pensarmos no suporte de papel, no Brasil, depois da família (em casos mais raros) e da escola (com mais frequência), a biblioteca é um dos primeiros elos do indivíduo com o conhecimento formal registrado em livros, periódicos, enciclopédias, entre outros disponíveis para pesquisa. É um espaço para cumprir tarefas, mas também para satisfazer curiosidade, para descobrir o mundo, alimentando interesses pessoais de forma prazerosa.




			“Ler” o mundo que nos cerca com base nas distintas informações que recebemos de quem está mais próximo de nós – pais, irmãos, educadores, nossos pares, crianças com as quais convivemos na vizinhança e na escola – é uma prática incorporada ao cotidiano, sem que precise ser nomeada. Essa leitura está permeada por significados que têm origem na própria situação vivida, bem como intermediada pelas relações culturais que compõem o nosso olhar, relações historicamente estabelecidas.




			Uma das formas tradicionais de obter informação, ou de alimentá-la, é por meio do ensino formal, que pode abrir portas para o mundo do conhecimento, ao menos como informação sobre diferentes formas de pensar. Essa relação é bastante dialética, pois, ao mesmo tempo em que pode propiciar uma abertura de entendimento sobre o mundo, pode condicioná-la a uma visão totalmente dirigida para a conformação do olhar sobre as relações econômicas e politicamente estabelecidas.




			A leitura de lazer, ou por opção, desobrigada das solicitações escolares ou profissionais, é um gosto construído ao longo da história do indivíduo, por influência familiar, de professores, amigos ou profissionais ligados às bibliotecas pelas quais ele tenha passado na construção de sua formação intelectual.




			Chartier (1998) conta que, nas bibliotecas monásticas ou das primeiras universidades, praticavam-se as “leituras murmuradas”, o que provocava um constante barulho nesses locais, e que, nos séculos XIII e XIV, introduziu-se um novo comportamento nas bibliotecas, a leitura silenciosa, que se perpetuou ao longo de séculos, transformando-as em espaços sisudos, nos quais não se podia falar acima de um determinado tom de voz. Não era permitida outra ação a não ser a leitura individual e silenciosa, não compartilhada.




			Essa forma vem sendo desconstruída mais recentemente, uma vez que a biblioteca contemporânea passa a conviver não só com outros suportes para a difusão do conhecimento humano, mas também com outro tipo de leitor, abrindo-se a situações novas, que vão muito além da consulta, retirada e pesquisa sob o olhar rígido do bibliotecário, atento a qualquer transgressão da ordem estabelecida.




			Cabe ao bibliotecário, ou bibliotecário animador sociocultural, assumir-se não só como agente de organização do conhecimento acumulado nos diferentes suportes do ambiente em que atua, mas também, e principalmente, como agente difusor e incentivador de novas leituras e novos leitores.




			O bibliotecário contemporâneo, principalmente quando estiver ligado a bibliotecas (públicas, particulares ou de instituições abertas) cujo acervo possa conter diversos tipos de leitura – sem um compromisso acadêmico que as norteie – precisa apresentar-se, antes de tudo, como um animador. É desejável e imprescindível que utilize os diferentes suportes, incluindo a multimídia, não podendo perder de vista, porém, que a informação virtual pode ser um recurso caro e de difícil aquisição, que pode falhar, e o livro estará sempre presente e disponível para uma consulta rápida ou para uma leitura mais apurada. Sua ação ultrapassa o abrigo e a classificação do acervo. Precisa ser também um divulgador persistente do que normalmente não é procurado, do que pode ser descoberto e destacado, do que vai além da demanda. Precisa surpreender.




			Bibliotecas podem ser excelentes espaços de lazer – estruturas acolhedoras, receptivas aos leitores, com as quais eles se identificam e conseguem ter uma relação interativa não só de buscadores de livros, mas também de agentes capazes de sugerir novas aquisições e obter novas informações que lhes possibilitem descobrir caminhos inusitados de conhecimento, distração e prazer. Essa outra relação com o espaço da biblioteca deve ser construída pelo bibliotecário animador sociocultural, que ouve o leitor e, com observação e perspicácia, sugere-lhe atividades com o objetivo de estabelecer novas relações com o cliente já habitual e atrair novos leitores, por meio de ações criativas, interessantes, instigantes e provocadoras, sem perder o olhar sobre o acervo disponível e o prazer de descobri-lo.




			É muito comum, em bibliotecas particulares, especiais ou comunitárias, a existência de leitores resistentes a mudanças: procuram apenas um tipo de literatura, resistem a autores nacionais, por exemplo, a um estilo literário, a um gênero. Cabe ao bibliotecário criar condições para que esses leitores descubram, de forma prazerosa, outras possibilidades, outros autores, outras formas de leitura do mundo e, para isso, é possível a utilização de vários recursos de animação cultural. É importante reforçar que a biblioteca não deverá ser transformada em um palco de apresentações contínuas, quebrando-se totalmente os momentos de silêncio e concentração da leitura, mas, se bem organizada, a ação do bibliotecário irá trazer um novo olhar sobre esse ambiente, por meio de rupturas animadas do cotidiano.




			Outro aspecto muito importante é que esse procedimento é pertinente ao desenvolvimento do duplo aspecto educativo do “lazer como veículo e como objeto de educação”, como registra Marcellino (1996, p. 50), pois, ao proporcionar uma atividade inovadora no ambiente da biblioteca, com o objetivo de divulgar o acervo, incentivar o gosto pela leitura, apresentar um autor novo, mostrar a obra de um autor consagrado, trazer música para o espaço – a fim de exibir o que existe no acervo sobre o compositor ou o sobre o gênero musical escolhido –, o bibliotecário oferece informação e lazer simultaneamente, criando possibilidades de troca entre os leitores, de enriquecimento de seus repertórios culturais e de provocação para novas buscas.




			As atividades sugeridas nas fichas foram realizadas na biblioteca do Serviço Social do Comércio (Sesc) de Campinas. O Sesc é uma instituição de caráter privado, nacional, criada no final da década de 1940 e mantida pelo empresariado do comércio e dos serviços. Suas finalidades são a promoção do bem-estar social, a melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento cultural de seu público prioritário e da comunidade de modo geral. O Sesc-Campinas pertence ao Regional SP, que agrega 30 unidades (Centros Culturais e Desportivos) entre capital e interior. Muitas delas têm bibliotecas ou salas de leitura. No presente trabalho, são relatadas ações desenvolvidas no período de 1996 a 2006 em Campinas, mas, em todo o estado, a instituição realiza, permanentemente, propostas ligadas à literatura e ao incentivo à leitura para todas as idades.




			O mais importante é observar que várias atividades não dependem de estrutura ou equipamentos sofisticados e sim de uma atitude propositiva do bibliotecário diante de seu acervo e de seu compromisso com o público leitor cativo e com o público leitor em formação. Muitas faculdades de biblioteconomia não têm em seus currículos disciplinas de formação em animação sociocultural, mas essa formação complementar deve ser procurada pelo profissional, para que ele possa desenvolver seu trabalho com mais eficácia e competência.
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Nome da atividade: AUTOR E ILUSTRADOR: IDEIAS QUE VIRAM IMAGENS




			■Conceito: Bibliotecário como facilitador do contato entre o leitor, o autor do livro e também o ilustrador. Proposta de aproximação do leitor com o autor e o ilustrador e de vivência plástica.




			■Descrição detalhada: O bibliotecário faz a ponte entre as duas linguagens – o texto e a ilustração –, mostrando ao leitor a importância da conexão entre os dois recursos, principalmente em livros infantis. O autor será convidado a falar sobre o livro e a lê-lo para os presentes, tendo como pano de fundo a projeção das ilustrações, de acordo com a publicação selecionada. Após esse encontro, convida-se o ilustrador a tomar a palavra e contar sobre seu processo de criação sobre o texto. Num terceiro momento, será oferecida uma vivência (para leitores previamente inscritos, no máximo 20), para experimentar materiais diversos (papéis, lápis de cor, tintas), escolhendo uma página e fazendo a própria ilustração. Os trabalhos poderão ser expostos na biblioteca por um período, com a devida identificação dos autores e da atividade que os criou.




			■Recursos necessários (instalações, materiais, pessoas): 




				•uma sala com cadeiras para o público, de acordo com a capacidade do local;

				


•recurso audiovisual: datashow ou retroprojetor (para a projeção das imagens da ilustração do livro, ver abaixo).

			


			■Montagem: Contatos prévios com o autor e com o ilustrador, a fim de orientá-los sobre o objetivo da atividade que pretende divulgar as duas linguagens. Organização de espaço para a conversa com o autor e de outro espaço para uma vivência com o ilustrador (com número limitado de participantes para a vivência). Preparação de recursos audiovisuais. Abertura prévia de inscrições, tanto para a conversa quanto para a vivência. Aquisição de materiais.




			■Funcionamento: O bibliotecário abre o encontro, falando da importância da ilustração no livro infantil e apresenta os objetivos e a condução da atividade, que deverá ser iniciada com uma conversa do autor com o público, seguida da leitura do texto acompanhada das imagens. (A opção pelo livro infantil permite a leitura do texto durante um encontro como esse, considerando-se que textos para livros infantis não são muito longos.)




			■Possibilidades de utilização (ocasiões, faixas etárias etc.):  Necessita de dois ambientes distintos: um para a conversa e a projeção das imagens e outro previamente montado para a vivência da ilustração, com materiais para o público (de acordo com a solicitação do ilustrador convidado).




			■Possibilidades (necessidades) de adaptação:  O livro infantil é o ponto de partida desta atividade, mas é possível adaptá-la para livros ilustrados de poesias ou crônicas. O essencial na proposta é ressaltar a importância e a sutileza de uma ilustração e a subjetividade dessa linguagem. Na vivência, o leitor terá oportunidade de ressaltar aquilo que mais o sensibilizou no texto, usando sua interpretação plástica.




			■Experiências já desenvolvidas: Biblioteca do Sesc-Campinas.




Nome da atividade: AUTOR: VIDA E OBRA




			■Conceito:  A biblioteca como divulgadora da obra e da vida de um autor escolhido.A biblioteca como agente de intervenções em espaços além da sua área de ação, interferindo em outros espaços, atraindo não usuários.




			■Descrição detalhada: Organização de programa de divulgação da obra e da vida de um autor por meio de diferentes linguagens – exposição da obra em várias edições, pesquisa sobre a vida do autor e apresentação de formas diversas – folheto (dependendo das condições, catálogo com registros iconográficos); apresentação de espetáculos que utilizem a obra do autor como suporte – dança, teatro, intervenção musical; exposição de comentário sobre a obra em cartazes ou banners; leitura de trechos da obra em momentos diversos e para públicos específicos. (Dependendo da amplitude dos títulos e da característica do autor.)




			■Recursos necessários (instalações, materiais, pessoas): 




				•espaços diversos e amplos, adequados a cada tipo de intervenção proposta;

				


•orçamento compatível com a proposta;

				


•equipe de realização, coordenada pelo bibliotecário;

				


•contratação de profissionais, solicitação de criação de espetáculos, ambientação da biblioteca e de outros espaços.

						


■Montagem: O bibliotecário precisa ter a proposta muito clara e organizá-la com muita antecedência, uma vez que sua realização dependerá de um conjunto de profissionais de diferentes áreas, da criação de espetáculos, da montagem de exposições. Todos esses procedimentos deverão ser antecedidos por ampla pesquisa.




			■Funcionamento: O evento deverá ter duração adequada ao tempo e ao custo de preparação. Precisa de material de divulgação específico, para informar com precisão a clientela, para que esta se organize para acompanhá-lo. Considerando-se as várias intervenções possíveis, a proposta atinge a clientela usual da biblioteca e extrapola seus limites, atraindo um público novo – interno e externo –, pois pode ser aberta para a visita de grupos de estudantes ou outros, mediante agendamento.
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